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M  A G A L O N  A ,
F H b a  d  E l R e i  d e  Ñ a p ó le s  ;

E  DO N OBR.E, E  V A L 0 R 0 3 0  C A V A L H E lR Q  • 
P I E  R  R  E S ,

PEDRO DE PROVENGA,
Edosnuiitostrabalhos, e adverfidadcs que pafsárlo . íendo 

Íemprecojíftdnces na Fé,e rirtude ,ecomo depoi? reir.árao, 
eaubarao  a fuá vida virtueíaoicntc no fervifo de Deoa.
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L I S B O A,
N A  O F .  D E  S I M l o  T H A D D E O  F E R R E I R A .  

anno . m. Dcc. xciv.

i^xame ,  e Cenfura dos Liaros,
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■ (  2 )  '

C O I ^ O  F I E R R E S ,  O U  P E D R O

de P r o v e n g a  p a r t ió  p a r a  Ñ a p ó le s ,

H .W IA nos tempos psfládos na Provincia de Proven*
9a , íujeita a Fratifa hum Conde , Seniior da dita Pro» 
vincia , chamado D. Joao de Solis cafado coin a íilha 

do Duque de Albis , os quaes tiverSo hum fó ñlho chimado 
F ierres, ou Pedro, o qual era táo virmoío ñas couías de 
D éos, como ñas coufas do Mundo ; era valorofo, petos quaes 
fundamentos , nao fó de eus pais, mas de todos os feus val* 
fallos era muito eílimado , e obedecido^ de tal forte, que 
nSo tinhao os feus ollios outio melhor emprego, nem os 
feus corajoes outro melhor objedlo j aíllm Ihe queriáo com 
santo extremo , que nio fabiSo com que iifongeáüo.

Ellando Pierrcs hum día converfando com alguns Cava- 
Iheiros feus vatíallos , fuccedeo acafo virem a fallar eñTífía^ 
teria de Cavallarías, e defcorrcndo fobre armas , judas, e 
torneios , Ihe diííeráo os CavaÜteiros que n» Corte d’ElRei 
de Ñapóle* luvia ordinariamente juñas , e torneios , por cau­
la de lua filha Magalona , que era a mais formóla Senhora , 
que oaquelle leculo fe conhscia.

Como Pierres ouvio tal noticia , nao reíponder' 
vra j propoz na fuá vontade ir a Ñapóles para provar 
fuá ventun , e ver fe e u  fottnjfa como-fe Ihe
dizia. E allí n  tamo que fe foráo os CiTallieiros, fe foi lo -^  
go proñrar de joslhos diamc dos Condes feus pais, pedin*^ 
do'Ihe hu-nilJements liccn^a para ir pelo mundo v e r ,  e '  
examinar as coufas delle , e-ilcanjar occafióes de fet conhe- 
ciJo pelas íuas obraSjC bufear as ven tu r^  ñas térras eí- 
iianhas. 0  »

Vendo o Conde, e CondeíTa , feus píis , tal refolufá* 
de hum único fiilio , e l ie^ e ir^ ,  n5o.poié;ao foffrer o dar- 
Ihe a tal iieenga, pois e n  tao grande o amor que Ihe tl- 
nhSo pelas fuas ytrtuiea , que o 4)3,0 podiao vet aufenic v 
nem fó hum ¡nHinte de fuá viña ,e  affim Ihe negárao a licen- 
p ,  po;ém Fierres Iha pedio com tanta imponunacao, e 
iníUncia,. que Iba concedéiáo, *'

COD!*

 ̂5 >
Concedida a licenga , Ihe diíTetao que era pelo tnaís 

breve tempo que fer pudefic, eaífira fizcíTe a fuá jornada 
com coda a brevidade , pois quem nao podía eflar fem o 
v e r , nem hum fó inflante, mal o poderla eft.ir por dila­
tado tempo.

Com  Fierres partió para Ñapóles,

C Hegando o día da partida <3e Fierres, tendo-lhe leus pai* 
feito toda a boa preparagao , como e n  devido a tao 

grande fenhor , pois Ihc derao bons cavallos , luzidas armas » 
grande thefüuto , e honrados criados, e llic deo a Condelfa 
lua Mai tres pieciolbs anneis de finillimos diamantes de fo" 
bido prego , Ihe lar.gáráo a lua bengáo, e Ihe Ci commcndáiao 
muito o fervigo de Déos, e obícrvafie a fuá Santa L e í,  e 
nao fizeíTe coufa contra ella , nem contra a oidem eftabele» 
cida na Cavallaria que foíTc muito bem benevoto , cariiati- 
j o  , e agradavel para todos , e fe guardafíe de ruins compa- 
nhias , o qual elle promeiteo fazer , e logo temando a ben- 
g3o a íeu pai , e abragando fe fe defpedio delles todo ba- 
nhado em lagrimas, e ardentes fufpiros , ficandoospais d t  
tnefma maneira, todoscheios decorrentes lagrimas, e ve­
hementes fentimentos , eaflira partió Pierres fecreiamenic , 

que os feus VaíTallos o foubeffem , porque como era 
único herdeiro o náo inípedilTem.

Chegando Pierres em poucos dias a Ñapóles, fe apefen- 
lou em huma eftalagem , e íupoflo Jevava grande cemitiva 
de criados , e grande eflaclo , nem por ilío foi conhecido , c 
depois de repoufar, edefeangar do trabatho do caminho, 
peguntou ao eftalajadeiro pelo ufo , e coflume daquelle 
Reino, e que Cavalheiros havia mais principaes nelle para 
as juñas , e torneios, e quem era a Senhora Magalona.

Refpondeo o eftalajadeiro que ElRei era muito benévo­
lo , e'nobre , e que favorecía muito os Eftrangeirqs, e que 
havia pouco tempo que tinha vindo para as juñas hum gran» 
de Cavalheiro , chamado D. Henrique de Cordova , que era 
muito «ftimado d’ElRei pela fuá valentía ) e que Magalona 
era huma formofa creatura , «que no Domingo feguinte le 
faziáo as juñas diame das Mageftades, e Damas.

A ii
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^  . .  p r in ,e ira ju M
| N J  - . ^^<ngo psU manha fe ievamoti Fierre® c iotm 

1  >  fiJuo do spoiento , e foi ouvir MiíTa J f  ’ f  
ra a pcufida, mandou Jellar o Aru cavaJIn P®‘
armas, as ciuaes ,inh3o por divifk em “
capacete duas chave® de orara i ®
tinha acApoílolo S.PedrS oor f-r d « 7  ’ ^ 
tandea cavíllo fe foi nara’^ i  nome j e mon-
ejüftas que eta hutna L m o f Í T r a c a  r c o m Í V d ”" T  * ieuscnadjs  que hilo riramAn,^ a-j  * ^f^ompanhado dos

S t S S l P w t

cado“ " ’l l o L m e m r r „ ' ’“ "’.  =d™ira.elmeme ftbri-

psraizo! ® i,um

> i q u ? ? o ' l t í  i ! ' " "  ’ ' >  fabio primeiro D. H tn-

1 UC todos L a , 3 o  a sT ra s  r „ b a ” o ' o o ° r i r ® ”‘ d ’l j  
Ri milito Tjiente , e esfo-trado deNorue-
l.om sigaota; e % „ c o S t f c  om D®h '1„ '“
combate tao forte oiie foi o

Íelos’’pe1 ;L" t  Ca^;aIJo%?D ^ 

por grande defcompoflura"

da f Z 7 i . 1 : r o í \ T o  C a ? í ,  '^ ' ^O"- “ -
■e o atacoo, “ 0^ 00^  '  i  °  «1 lor.

VendoElR-i accáo rSoh - V  térra.

« n í a ’

Ca*

( y >
Ca,aIhdiro da. C h a v e :  • r ' f r u T v l l o r ,
osmais Cavalheiros que eftavao
ebizarría que a todos <>
hia derrubando > O v llh e iro  das Chaves radicado,
amor fobindo , todo no p. ^ a peutada ,

Acabadas as )uftas , fe a e dcf
acompanhado de D. Pietres fet ñas fuas
mais Cavalheiros . e «
valercfas aejóes fa^a  a FidaU
cefiaváo de louvar ¿s fuas p ro .zas , e foimofa Mac«-
guia , c nSo menos. mas com tr^ts exceíTo «
Tona , que acendendo-fe-lhe o ^ ^ ‘̂ ^^ " /‘^^^¿VTabaredas . •. , .
chammai , Iheabrazavao ^ defcobtirdo-lhe o
eaffim ocommunicava ’ ooisiuleava que r.Ío ' *
defejo que tinha de faber a íua P ■ Pfg^^^aferofo peito , '

to defejiva.
Como Fierres faüou  cem a formeja Magalona,

^  Uitas juftas , e torneios mandou f  piencs”ga-

Tj;íT :f:¿r:!:zvaipÁ^
chamar , para que eníenda ^  de que Pier-

joado. "
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»a a comer, e de ,al L d o  l  L r í  " ' ' ' ' ’ > ">= Icmb a-

le e a p ? c L ‘‘rf í ™  ’ '

| i ' a & S p ; s í ¿ S Í
todo no corafSo de M anS  Fierres fá

Magalona dentro /o  ^ ^agoa ,
« detaJniodo Ihe^Jcr^n-^ i^uiminando acham .

l-evantados da me7a 71 r^,r.

deílcs ‘íoas3ní^ntÍícom“ gLií‘" n V ? '” ^°’'-^ oscoraffí-^s 
^neihanres J’ej.1 fácil o tray^n  !  > « entre os f¡!

«  ¿ L n ^ " ’ «^^-naofa lrar i^  ¿ 0^  00̂ ^ ^ ^ * "

r e t í - .

/
(  7 ) ^ •

fítirou P le rf ít, fazendo-lhe grande veneragá.o, porémem 
quanio le a r i í tá á o ,  íempreos olhos de Magaiona , c Pi^r- 
xes fe correípondéráo, e beijando a mao a E lR c í, íe deípe* 
dio Fierres para fuá peufada.
Como Magalova defeebrio d f t u  4»ia 0 grande a m r  (¡ue a

Fierres tinha.

E scando Magaiona no feu quarto , e fuppofto rinha den­
tro 00 feucorajao a Fierres, como o nao rinlia dianie 
dos feusoihos comegeu aconíiderar na íiia aufcncia ; poique 

deiejava te-Io-fempic á v¡fta, para darallivio á fuá magoa; por­
que donde o amor queiipa , nunca fe acaba a quentura das 
lúas labaredas , nem ainda ñas proprias c¡nzas; c aíTun conie- 
€flu a^ifeotrer, na fuá peíloa, deíejando faber a fuá familia , 
poique fendo de boa esfera náoduvidava cniregar-fe-lbe por 
ífpofj , ainda que para eífe effeito fefizeíTe fugiiixa por’ícus 
país Ihe nao encomrarem , o qué ^ la  mais quetia (porque a 
Huma mullier refoiui», ncobum vslimcnto á acobarda. ) 

Eüapdo^bum dia tn u i io ,a in a d a  deftas cenfiderigóes^ 
qus'pafecc qu® I® Ibs arrancaváo as entranhss, e fluí^ü.= rdo 

- cojno.^as ondas fobre asagoas, que humas eniharasao^as OU- 
tras , c  .quebrando aellas as fuas impéiuofas furias , fitao cil- 
tra vez em agoa convertidas, fem deixar dr repetir <ftira vez 
as fuas empoladas efpum.is , fe reíolveo ccirmunicar as fuas 
perieojócs a,lúa ajna , e llie diííe deña marewa :

N averdade, minba ama , que pelo muito sihor que ,vos 
fenho , pQÍ» ,Qic criaflcs'aoi volTos peitoV , e aíTim tamlVem 
porque ^ liíió  expetimemado que me queréis muito , vos 
quero declarar o quantofeine o meu corajáo ,. pois fóetn vós 
pertendoacharo allivio quedelejo. E  alTim ( íufpendcndD por 
agora ^  M¿«geñade )  fabei que eftou iSoenamr rada do Ca- 
yalheiro das Chaves que chamáo Fiérreos , que íuppoño o te- 
nlio no meu córagáo todo mettido , nao pqffo ter hum ¡nf- 
tám e ¿edefeanfO , qüando ( íó pelo lér.cp'Xr'go defeanfar) 
étn quamo nao fei cuja he fuá familia f'pptque a Ar bqi , 
náo tinha dúvida fer íua efpofa , e fdem vos cipero qpg tora 
lodo o fegredo faibaie quem be i pois em quancq o nao .foú-  ̂
bcr eiwendo que com pena hei de sc''bar.

RdpojMío a anta ; Senliora , V. Alteza cuide bem no que
A ¡Y ca
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• ( 8 )
írtí reprefenís , c manda : e advirra o u e  d  •
tao g -arde , queom aior Principe do Mu^do rerL^orium-

ra ío 'ro lo fe  a.^

Al , ama , que o amor ludo rcnce e d í  Voi .  u 
faz render a. maiores M a g e í í a d e r ’ ‘̂ ^^«'b-teque

Carne a Ama de M agahna fa lleu  com Fierres.

F jaude^as tuas gra .áes C a v a l la r J , h i z a r r I i s T . l h t

g l a ,  porqj, log) entendco que fudo era difD''fícao d-j-f«r 
mofa M,fi„ o„ , , f„. ,  ^
-ma com e l h , eafnni Ihe d i¡h ;F a r  certo ¿ J i  “
que Íe agrd^--J^ miñto noticia , e m k h l L k h  te

¿ a fa rfe  déVrhíceza mui 
to mijiha J n iW a  j 7̂ ;̂ í da miaba patria  a eña Corte id  
por Per afuaformofura, a qualacboJcrtde 
p^de baver outra em todo o Mundo,^ue ¡he pojr/fazerfom bra

hc '8 minha'^proza-
p u  >, digo . que he mono qpbre , e fubida , c ifto re bafta doí 

,  e ÍJírqOe m ; irazea láogrande noticia, iem embargo
que

V-

(  9 )
que nSo me«<3ígaa coufa alguma de minlii Senhora Magalona; 
em feu nome le olFercfO eda prenda , e te pcjo que me re- 
commendes muito i:a lúa grapa ; e üíTim Ihe deo liuni dos ires 
anneis prec,oroSj_que^ Comleíía :ua mai Ihe linha dado. - 

Vendo-fe a A n.i.iao ricdinfn'e convidada, ¡amo do rico 
annel , como da boa ii formapau de Fierres , fice u lao faiis- 
fcita, que fe lile geráiao novns elpiritos de alegria , por le» 
var a fuá Senhora Magalona huma inforniapáo de tao admi-* 
/avel confeqiiencia; e aílim dille a Fierres ; NehtliJJimo Se‘ 

^ubor ,fi<iue-fe com a p a z  do Efpiriro Santo , que eu Ihe pro­
meto d izer com toda a individuando , fem  'faltar hum Jó pon­
te , dPrinceza  niinha Senhora , tuda quanto entre nos he 
pajpsdo , e rnufirar ih í ejlt annel, que he hum prodigio , e 
tudo quanto eu puder obrar nejle cafo, o hei defazercom  
ineurplicavel excejfc. E  coHejaTido^le hum com oiitro , fe 
defpediiao, ficando Piecres dando infinitas grapas a Dees 
por alcanpar o que tanto deíejava.

Defpedida a Ama , dicgou a Palacio ao quarto da Prince» 
Z3 , que eft.iva efperando cetn notaVcl ancia'; -f5  por fabsf 
do feu querido Fierres,- o que feu corap3» ilic prelagiava , 
que he propnedáde delle acertar fempre cetn o que mais 

-deleja, e nao he de admirar que aon.de a alma temoftu'Có- 
J io , tenhaocorpo o feu preiagio ; e como no corapao de 
Magalona cftava de Fierres a alma, eftireíTe tam bcm doku  
corpuda alm a, principalmente tendo tambem Fierres no leu 
corapSo a alma , e o corpode Magalona, porque os doces 
reciproets íempre le igualáo nos prognofiiccs.

Contou a Ama fielmente tudo quanto tinlia paíTado com 
Fierres , e molir .ndo-llie o annel ella o tomou na fui mSo , e 
depois que o vio muito bem , difle : Fer ceno  , Ama  , que 
Fierres he mais do que je prefume , e em tudofallou "oerdade, 
fupptjlo nao acabou de dizer tudo quanto era ,eporeJ¡ean- 
m i fe  deve fu lg o r  je r  pejfea muito j&btda ; porque ejia pren­
da nao be fenda de pejjoa muito poderoja , e a jfm  vos digo , 
Ama  , que Jó a elle me hei de entregar per ejpofa.

£  aílim Ihe tornai a fallar, e ihe defccbri o meu corapao, 
e que me venha ver, que vós Ihe daréis m odo, e roaneira 
para o poder executar. Elle annel, A m a, eu o quero para 
zním, e?o*|o leoiunctatei em outr% coufa. A Ama Ihe ref>

A T pon-
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C 10 )
pondeo que lÜo dara coffl itiuito boa roniade, 4|ue faiia lu­
do quanco ordenara , pois eftara á íua orJciu.

Como a Ama tornou a J^ierres.

V Endo a Ama o de'ejo de Magalona tao'árdtnte , lornou 
ouua te z  a buícar a Fierres , o qual tamo.que a vio £- 

cou muito contente , e iiie pcrguntou com doces , eamoro- 
ías paiHvras por íui Senñoia 2vi<>galona. A Ama relpondeo : 

Sabe nobfc Cavalhciro, que a Infanta Magalona te quer 
muito,e [amo be verdsdo, que quer ier tua eipola : oannel que^ 
lu me defis para mim ,clla o tornou pata H , como prenda tua, 
eaílim tt  digo, que fe queres fallar com ella, eu te dar» modo, 
e maneiia para o poder fazer; porém ha de i<r com tal condi- 
¿ao , que me Iu3c de prpmettei á té de Cavaiheiro , de guardar 
firmemente a fuá honra , t  1er fempre muito lea!, até iiaver oc- 
cafiáo calar com ella , porque ella.he a lúa tenjao , como te 
dille: e adrerte que deixa muitos Principes por teu amor. 9> 

Quando Pierrcs ouvio ellas palarras , ficou láo contente , 
e aleg.-e que nao fe pode explicar, ea il im d iüe : >• Senbora 
Ama j  eu (e agiade^o fummamente cao boa nova , pois ella he 
a cauU que mois delejo , e aiTtm prooietteo a Déos de fer mui* 
10 fiel ,e  leal efpofo de roinha Senhora Magalcna , e quan- 
do Ihe fallar , ihe dírei quem he mcu Pal , e M ui, c no ecn 
tanto lite dá eile annel, que be «nais rico que o outro, em 
/inal de íer perpétuamente féu elcravo.

Tornou a Ama o annel, e diíTe que o darla á Princeza ,«  
que ao outro dia depois de jactar , q3s horas da léda ,  que era 
das duasate ás qujtroda cirde , quando ElRei dormía , foí- 
/e Idá pona do jardim , a qual adiaría aberra , e ella eflaria 
prompta para o guiar parii a cambra da Prinetza , e ajullada 
eííe negocio, c feitas as cortezias fe delpedio. Velo logo a 
Ama com muita alegría dar parte a Magalona, do que cn- 
,tre ambos tisháo ajulUdo de que fi:ou com muito conten* 
tameruo, e tom^ -̂ndo o annel dilTe: «  Céreamente , Ama que 
b  meu ccf^cáo náo me engaña em armunciar que Fierras he 
degran^c^m ijía  ,,porque.eftea dous annei» [áo ricos alllm o 
IBcrt ao. »  A Anv3lhcd¡líe:»que fcaparelbanc Sua AUeza, 
porque do ouno dia havia de vu Fierres f*z?r-lbá huma viíl- 
í* j de íjus aPiiüfsíafolgQBinui^o^eaflimpíjltyjaqufiíle.dia,

e„„i,= .om  g .n d =  -n tc n u m e n .o . porgue 

o ú „  qu=.ido cfpol .  ̂, f , l .

Com Parres P ie,.
)• nelasduas horas d como tinba

mente a Ao» q figurava ca na a.Wou admiravel?
ndo a fq u a n o  da precioías joias .

fo , * ch-ga (. lurtioUtnerie ccinpo ouem iv^í*

‘':S J T c o u '“ ;,n o  - a d e ú d .  , e ' .  m e l -  ’ S

potente * e,,.o . e honra.»» -  ,omando-o pda

Sbe!Vî doTV̂ ™“'';VcgSoíll̂
f = ® £ f S - r

vos tenno » ® “ ^ .fl-. g  aíTim ,,
■ai oufadia P®'* yieftcs a eñe Kemo.  ̂ ^

■’’ do Pierrcs ifto le le«n tou  em ^ . P ^ elle

lb e o b ed e c eo ,e d x fle .» ^ ‘  ^
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por ver a V oít!  a /al.i de m -,i.

' í ' r -
80 a |V, iñ AlteJj ' " 8 '"'' fl’iiu„'a'.”' ' ' V ' ' " ' ’“

« 4 “o d V v „ l " = " 'V ’ ^

- 1  £ « <  " - t í é K f «í c :

ihe deo o te-cü ^0» / o ,  em meniona , u  F . ° P ^ ® n -
4»c a C. n d c í L ' í u a S f j  °  d e ' ¡ o J n / ”’° '^  ^
^eo com firanríf '  "* dado .. /w! 
ti-ffe todof Os d a« ^̂ ' '̂’íatnejjto, ed./fe » °  ''®‘̂ «*
proraecfeo í , 2„  '“‘̂ âs a fJiaf.M,V‘̂ * q u e re p e

Cffm  D  %riT^ r  , ^

( I 3 >
do , e querido de todo?. Efle srrava gravemente a Msgiío^ 
na, fem que eftaoatnaíTe a d í e ,  e confiado na íua vajtn- 
t ía ,  determinou fazer na Corie de Ñapóles huns torneibí, 
fó a fim de poder conquiftar meliior o amor deMegalona^ 
epara eñe effeito pedio Ucenja a ElRei de Ñápeles ,  que
iha concedeo. . r> i

Concedida a licenja, mandou logo D. Jorge ce Colona 
apiegoar as juñas etn toda a Italia , Frs^nfa , c Alcmfnha ,  ' 
para que todos os Cavalheiros, que aellas quízeíltm vir, 
fe achallern na Corte de Ñapóles día de NoíTa Senhora,, de 
Setembro, que he a cito dito mez. '

Chigado o di;o finalado fe achátáo naCoitedeN apc.es  
muitos Cavalheiros j e os mais aílioaiatios , e principies 
eráo D. Antonino , irmao do Duque de Sabe ya , D. 
t € , D. Fernando , irmáodo Márquez de Monfeirara , U l -̂u» 
a r te ,  irmao do Duque de Borbon , ü .  Pedro ícbnnho fl El*- 
Rci de Bohetnia , D. Henrique , filho d’ElRei de Inglaterra , 
D. Jaime , iimáo do Conde de Piover-sa , e uo de Preñes. 
Eñes ctáo 08 que vierSo de fdra, _ „

foiétn os que eftaváo na Corte de Ñapóles, e a  o nobie
Fierres Cavalhelto- das Chaves, D. á a T fX s  ‘
e D. Jorge de Colona , que era o Author, e menor 
coutros muiros, que náo le pódera eftar nomeando,  pot

d’:N ." ’s';„l.<„a , fo.So os 0 ,a lh .i .c .  .
pois de o a . i l  M i{ r a ,a d m i r e .e l , e « í ¡ d .m e n l e a r ^
L  o campo da comenda , que era huma X .
nada Caromia  , aqu .le f ta .a  ao redor mullo bem ade
recada, e armada com ricas.-í^chas, c cortinas, ^
lulido ¿oncurlo de feuborri , e ferihoraa que a fta.ao 
to lufttofa : eftava tambem o  iheatro das
p r o d .g lo ja m e ^ g u a r . .e c id o .q «

‘X X £ " k , R d :  Raiuha’:  eaformofa P.inccaa

Z l t V í Z r ^ o ,  p o to , « ¿ a  b u »  -  leu

lugar, e todos por boa ordem , de Celo,
déflcm principio ao feu jogo j e logo lahm D. J g
r u ,  como Aucbor principal daquella comenda, oquai

* A YU
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( M )
adorn^Í3 ^ bizarría , e deo volta ao campó na for­
ma coltatnadi na ordtm da CaTallaria. Seguio-lis entáo 
D> í j^ r iq u s  de Inglaterra farenJo o mefmd , c aflim codos 
os mais Civalheiros por fuá ordem i potém Magalona nao 
ap^rtaya os olhos de feu querido Pietrcs , e ló elle ihe pare- 
cebó  rñds gilhardo , e geiitií-homem de todos, e com ra- 

poís elle fó ficou viCloriofo nells torneio.
Feitas’ as corteaias, mandou ElRei que corccfaíTem 

as juftas, e que nenlmm fe offendeífe , nem dUfelIe palavras 
injuriólas, e fónaente o)o5raíI:m a fuá valencia, com mili­
ta afDÍzKfé , e benevolencia j guardando em cudo a otdent 
4a Catenaria.

Sabíb-logo D. Jaime de Colona ( Autlior da obra ) e JílTe 
ím a l ta v o a ;  Eu quero mojl^ar o meu valor uejie di a por 
omo.r d.iPrioceza ,Jinda ,e  formofa Magalona. E  logo lahio 
ao encontró D. Henrique de Inglaterra, que era grande C a- 
yalleiro , e fe combateo com D. Jorge de tal modo , que fize- 
r âo ambas lan^ís em pedamos , e neila occadáo ttope^ou 
o  cavado de D. Henrique , e o fez cahir em térra , e logo o 
foccorreo O. L anprote  ,  que era Cavalieiro miúlo esfor^a- 
<io.i ,e detrubou a D. Jorge no primeiro encontró.

Pierrea , * quern o corayao nao podía fofcrer defcompof- 
tunv , evendoD. Jorge cabido em térra , fahio ao encentro 
a Di Lanfarote , c com tal furia fe difputárao , que os cavaU 
iiM de ambos cahíráo juntamente em térra , de que beárao 
lodos os Cavallciros , e o  concurfo da gente admirados de 
v<r tal p f o ^  , e ElRei difle > que os dous Cavalleíros 
eráorhomens de grandes forjas , e logo Ibes mandou dar 
outroa cavallos.

Montados os Cavalleíros em outros cavallos, arremette- 
ráo hum com outro com tanto valor, qüe todos os que os 
viao , ficáráo fufpenfos , e diziSo uniformemente , que nao 
b#v¡a Cavallciros mais briofos : porém Prerres ficou.com 
v i^ o r ,  porque quebron hum brajoa Langarote , edeo  cora 
elle do cavalio ab a ix o , e aflim dizia todo o vulgo ,  que 0 
Cavalieiro d»s.Cbaves era fummameme valerofo j e a formóla 
Magalona eilaya de contentamento em extafis elevada i poia

fabia , aonde eftava , por cer todos os feus fentídos ap* 
píicadoa em Pieries, c feptia no feu coragao alegrías a moiues-

Ca-

CaV.do Lansarote^, D.

S t ' t l o g c  D .3 a ;-e

o q u .l  / i ' t o  k m  cV por
cao , e affi"' l,a .ia  de jutta, V ; “J d o

°  ‘'?m í ae-adV ,". pondo-la na ,nl« . ^

í r í r c k o “fg a n S o ^ h o m  P » ; X q r a ’¿ - .
levintou Pi^jes^ l■eu^io fe enconiiou equebrswlo

’oue Ibe bateo cem a /g anca¡ do c ím Uo .

m . f - f c

formóla . porém como labia , q -fierres ctfíf
com as lúas D „iande bizarría nao q j-^o os codhe-

alera de h « t  ^ harapo. ¿cBorbom  ,

elogo de Monfetrara > ® r^s P«ir
Vcio logo D. jjgo j que qu ^omt3o grande for-
impeto ,com ^ „ e s  o enconuou co«^3o |  ^ ^
IOS de as armas no hombro^efquerd ^
ja ,q u e lh e i  todos os ^^¿0  ̂ a b o m , €
libou era ao toinrao , po g»nhou o Ca-
>ia no campo , pi-.j-es dirribados , ^  acabado-»

! f ° f c £ h a . «  d honr. acft= to .« ™ , o q « l  „
y’ l ' - ' ^ / p ^ í e r Ó  cap o . . ,  cu e t a o ,  e fe
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Ih= L  E lS , i  ¿ r 'e ’J a , °  L 'd f f t ! " '; '’" / '"
h-)raCavalbeiro das Chave t- )?u ,, “ ‘“®- ^ ‘”bas em boa 
prodigios que ¡endes obrado 'e vos
no M m d o  que tenhaCavalbeiro A * c t ! e T \ t V ^ T ' ' ^ r  
f>¡ me qulgava muito fe liz  fe tiver„  /.«, ^>^J*loro¡o, E
formali M ig ílo ru  ou^indo a feu Pai eaTp^mkl'* T / f  ^  ^
í ^ ' i in w \o r ‘ SendoforvofhFa/ralIo n

I H i S á É p S S í H

1)  ) o l r f l ' ' “ u ,T l íe  “ Maga-
a i fuas proezas , e ?aJentia°^ m "" ^  louvar
fn h o r a  iodo o meu valor deve a =

fu á  grande Jermo/ura h i  a aue m e i t f  J  ’ 
tta . e .d t^o \iá o (i\U rcm  ^ Z \ T  ^  tanta valen^ ^  
3 Magalotía: Senhora , j d  ro/Ta ^
mxnba P atria  por amor da f L  ^ ^ ‘ ‘̂ ‘t-fabe ,  que vim  da 
•yxtasPaisvelbos, ^ ^F‘>n deixei
>»^con,ederáolice^?a^^^^^^ f  ”^ i f a  v ij la , e
f 9 , e ajjhn determino retirar me foufilbo uni-

Quando Magalona ouvio taes palavras fo ■' 
ingrimas , <jue derramou des feus^olhn^ ’ ^
dpSorffim 38pérolas,eain^ient¡cbbum « voz de grande nena n.,- ’ ^com um -
dafpedida, d« Quem i / n o  ‘' “. " ' “'íS» ■¡"I» da
Senbor P ierres^ T Í m L  a morava . dilTe •

( fuppoíto qixe tendel t l z Í o \ ^ j1 'e n i”^* 
e terei dejiavoffd aufencia t>aír\' j  ‘tmento que tenho ^

^ erefeerd o *>r« rmttbr
eonfidera^So i t  que «do e U td o  cruel tornieú-
Z J r ty r J - . c a f m  p o r ^ ^  «debes de poder

^ iver  Jhn vós , fo ts  vo^ JetJ^  ̂ f ^ ^ t s J a
tea -^^«tade L m e d é j ie s  de guard^^ mtnba -v

2 S :  :  V h o n r a j ú  ¡ l - X T . c e z .  , Ih . ¿me .  «odo
^  Vendo Piertes chorar ^ . .  n^o chote V. Al-

r r d v : r f o b . =  hu™ , t » d r d o  feu an.ado
Tanto que Magalonacon ^gafllm ^

t r ¿ f o u  n“r , u C . t : . ;  a U  ^
nhor a vamoa loa , e cora iodo o legre ^ h  ̂,„g„
F  aflim aiulU’So ambos partir efeni eñar a ama

de 000. 0̂

- . O . P . - e r r e r / e . . p - S ¿ ^ - - - - ” ; ' “ ^ ^  _

*  Juñada a partida J í e ^ S / e  o l yes a.^

‘̂ 'S g a ° d a ^ r ¿ o r a  da p . ^ ' f  j í d r . ’ácnde I t h r  a íoa
formofos cavaMoa i  p o m  j ^ d o s  «mbos , euconHne^

:  r . f l  °  d . ' ? - * ; . e affim eaminhárSo roda a
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C )
tilha*, em que feeinrolvia, e abiindoa A!ua , j
las, fe encoutrou com as Juzes de MaPiJona
publicar a ciandade do d ia ,  fedeteve
fa Magaloaa encobria as fuas luzes na ñ, ® formo-
Aumdenfo, e intrincado bofque efpelura de
«¡■si» de refplendores , ^ . & ; X c í , l i r P'°-

KS do cavalio^, defmontou í  /ua m " T ' Pier­
do os freios aos caraJlos para nafta *^P°ía > « tiran- 
dercanjar, e comer do quiTeJaváí T r f ’ para
wnverfar fobre os feus amores e fohr»^ puzcrao a
Magalona cítara muito moída’ a obrio ’ e coma
d o rm ir ,  e fe encoílou fobre a s a  vontade de 
para dar a f e . c o , ; u V r d e f a „ 7 o “ ' “" ' “  •

G em sE lR ei de Ñapóles mandou Soldados e Vid I 
t^^dos oscaminbos bujcar a M a g a L a \  ,  P ^ f .

« com grand. feotimeato foi L g o  íTr íarm Í'”r  '  ' i® ' ' '"  ■
5 «e fícou muito aíTuílada , e í l e o  u
jardim , e Palacio; e como a nSo?H,4 ü «

•< E iR c i ,  a  qua] com erjnd* diÜPen^'^ ’ derao logo parte 
tocios 08 caminhos,  quf foíTem ó f  F ? l  *°go
bcfcat aoCavalbeir'o’daa a m ffilh  %
* que os trouíeflem prezos á fuá nr«r ‘ Pnnceza,
iieJIfls fazer exerapíar^juílifa P®^®nja, parque quería

rendo por rodas aseftradás, f  reredás 
encontraltos por mais exarTi ^ poílírel

,/Im voltáráo a d a r p a r t r a  E I R ^ " " " ' ' ^
«ie .que ficcu.ElRei T a  i ñ i  í '  ’ "^o achárao-,

«.uito tempo ,  «  Magcflades p i r
pyto íeotimento.. ®ais, que chorar de

De

r

\

( 19 )

J Ü  ,¡do alpo!o . nao ™ha cito om ^
erti olhar a ’,¡ ^ajg atiento , e Ihc vio hum len*

fulminava o ^ ^  huma penU cftavSo ata-
Eftara o ler-so ,inha cfferecido , e como

dos 08 tres anneis , q a atar; e per nao delpeitar,
Piciies os TIO, lego os torno P ^
nem deícompór a l*” aceza > q «  junto de C
mefmo lugar, e o i  ̂ Magalona , dava
rinha; e tornando out cfpola t5o viituoía , edo-
gragae a Déos > P ° ' ^  como nefle mundo náo ha
tada de tama belleza | P . fcguinie calo. . 
goftos petfeitos, Ihe \  vigilancia, vcio

Eítando
huma Ave de rapiña, jhe pareceo carne,
fobre a pedta , que ¡J^hag. vendo Fierres efta
eaflim  í)i fugado  com elle n de Magalona
dergrasadobrou acapa , e a j ^  V oceupada

^ a L m e n t e  pela nao
com o íonmo, ""‘J ^ " " “ “ comcgou a íeguir a Ave, atiran- Levantoude Fierres, e com ^ b ^ ^
do-lhe com pedras pma o Urgar , fe paf-
fe a Ave njuiio perlegmda^,^^^^ , ¿.f.
lou para huma Uha , q -  empinada , e frago-
rancia de meia legoa , a qual pedra , e quetendo
fa , .  po„do.fc cm de P ,  a ,u o u
comer a preza , como f
cahir dentro no mar ' ¡^ para táo longe , fot
. Vendo Fierres , que» Ave Jüe rug^^ ¡¡guma embarcagao, 
pela borda do m a r , para , ^   ̂ q^e a Ave de ra-

h > i e Y V c r l u Y v S n r . Y Y f  - ■
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regar para a l ib a ;  porém como o barato da forruna he dar 
por hum tormento omro tormento , fe Itsvantou tal tempel- 
tade , que desfeítas as ondas em liquida, e crjrflaliina praia 
o arrojou para dentro do m ar, fem fe poder retirar.

Vendo-fe Fierres cercado de tantos trabalhos, e perdida 
]á a efperanía de ver a fuá eípoía , e conliderando o Jugar 
tao perigofo , onde a dcixára , e arrependiJo de a ter tur­
rado, determinou affogar-fe no marj poiéra como Dees 
nao quer a perdigáo dos homens, Ihe inípircu o feu arre- 
pendimento , que como era bom Catholico , comcíou de 
todo o feu^corafáo a pedir perdao a Déos de fuá péllima 
determinajáo , e alfim com toda a anciaíeencommendou ao 
inefmo Senhor, e á Santiííima Virgem Maria Senhora nof- 
fa , dizendo delta maneira :

»»O* todo Poderofo Déos, e Soberano Senbor, rogote com 
toda a humiidade , que me queiras perdoar os meus pecca^ 
d o s ,  que contra a tua Divina Mageftade tenho commeteido , 
os quaes nao tem numero; e juntamenre todas as oíienJas , 
que contra om su  próximo tenho fulminado; naoobfervaa- 
do a tua Santa L e i , e Mandamentos.
. O ’ Glqriofiífiffla , e PuriJiima Virgem Mái de Déos , e Se- 
nbora univerfal de todas as creaturas ,  e Advogaoa do» pecca- 
d o re t, pegote pqrrnercé, que rogues a teu Preciofiflimo F iIho_ 
NiSenhor Jefu Chrillo, que me íalve a minha alma, pois j i  m e^  
vejo Cercado de huma cruel, e tormentóla morte , táo didante 
da térra nefte batel m eitido, em mar de vento tao fuiioio, que 
me quer acabar a vida fem remedio. Por ramo valei-me. Se» 
ah o ra , nefta tribulagáo , poisés valedora dos attribulados.

Ai minha doce , e leal eipoía Magaiona , como foffrerá a 
tua delicada pe (Toa o  eftar lo lita rio no a fpero deda monta o ha 
expolia aos perigos das devoradoras téras , fem ter quem te 
defenda, nem te polTa guiar para outia pouláda ! Que d irás, 
quando me achares menos , lenSo que fou hura, traidor , que 
te enganou , e fureou de cafa de teu p a i , para te trazer e aca­
bar a vida no intrincado Jabyrintho delíe deíerto I Ai de mim 
trille , que nao pollo valerte ! Oh provera a Déos que quan­
do fui ao jsrdim para faaetmos ella jornada, antes que te 
chegaílé a v e r , acabañe eu vida j fó por nao ic veres agoc%- 
tao afloQtoíamenie alfi:tfla ! t

Mae

a minha alma comtieo fica p a > ^««dveríe, que
d r f le s ,e  curros ^crmpanhaT e
P0U« fortuna , na p ^ r d ^ f u r e t í l  ^

^ u i to c o m b S o 7 lfp e ra n ° d o “í5m̂ ^^  ̂ >nar furcardo ,  e por 
fou hura Navio de Mouro. Ma

V FrwT n  ° tomou por eferavy,
'3o for^olo ,  ,3,

que foi cativo ,4?(' * tao bizarro mancebo, logo
M .geaade ; ° ’£ r  E  T  a

¿  ficou. muito prodigioío
¡he mandou dar grande j  V ® recompen/a
Fierres cíciavo d l T o M l i  

Como o Suldáo vTn = t  
amor, que mar.dou ao M eX T ^fa í  
as ceremonias, que m3o o r í - f «  ^  r*  
fuaPeíToa, e loco o M eftrf 7 V^ á
to am or, e cuidado ^  °  íj»» cníinando tom mui-
feu.bom gofto e corrra a í^^bem Jhe quería muito pelo 
tal modo em a’prender qu*e"em applícrru de

c pacifliroo para ícrvir a f e ^ f e n r
era necelfario,  ̂ «udo ,  .quanto Ihe

- j o r e p .

ccu

,U>-v
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 ̂ , ^ _ n , ¡ n o ,  de for-
P^srres com poder f u l d i o , os náoaUaníava,
^ níem quería defpachos e,a tnuuo ca­te , que quem q Pairocinio , e co y  Hq* do

alcan^ou de ^odo

tanto , que he in P efelicidades

co. ’J 'r‘'“nU'L cea,.o
^  ¡ifrt eftava contente, p ^ _.r,re a trazu na *e®

¿ ‘peVda =’’
to , náo íó mte^a , ^ „,uitas « " J " '  ¿̂ . Clirif-
Twues del3gn » nata que o le»aflem p delcobtif
lúa Mái Saniiflltna para q ^nofa.
¡ L s ,  tanto para o da f«a amada eCpof -
algum meto , po j-¿irg u '. . c V .  por ood= „„ í„ /5rrr.

c L  M íS-rí-»" * /? " ■ " ”* , *-^”"  d ítpertoa , e « n á ? ’' '

t “ rpofo”^
'a S r .u r s % a U .r a . ,  íemidar. = «

P' “Í c o m o  ráo
„  A»irB‘U q artaftesda ' “V  /f«iiiaTÍa. Deixal-

perdido ? V  ,áo delamp*^^^* ’ ft alimento das
R  íó nefta elp«fl ' f „  innocente P»“ °  ’  ̂ nÍo deixei
te-me por vept ,_^renho aggtavsdo - Di Dize-
f¿,as? E.rr na tua o  tea
P "  ’ T '  V i  a^cua oalavra , c pobreza ^ fei
m ; o n is  efta '  ¿3 gftá o teu Juraro«u[ ’ ^   ̂ ^  jy.

que "a tua re/irada foffe"fugfdT Vó crédito,
ía de alguma defgraca °  pedería /er por cau-
rograridSo . „™  .y.ínnia.'^d e " ™ " ^ P - i d e  hevor 
'"O" c r,da , e ,e deu .  fepS|e“ '  „ ‘ V  I " '  ='g“°ic f¿M ,e 
poisofitioonde eftou , e ten2o '" 'ranhss:
propria tabitajáo de cruei* hmf ^  *0 , "icnos , ny^
que dormí tanró, que nio O’ defgpaí- da de miní’
pufo. Oh lyrannas féras , e crúeir efl
pregaftes cm mim as vniTa* ^  brujes I Porque i,3o ein-
meu querido efpofo yivo f  A n tí^ñ  t i  ^ ^ 7 '  ’ " °
«perimentára a rúa auíencia? >' d̂a , do que

Db glcriofa Virgen) M a iH n n  
¡"O gma do. d c k J , Z h , Z  S Z Z r ^ r  ’ Tu co- 
fov,da do g u ia , . e confo la^éL  Í S a  n  ’ 
•™cadS7a'bVT¡:';¡;“ i - ; ^ ; ¿ o d a . „ e  a

;°o " I  5- - « -  f : „ 7 ;  ! ; t ' f ; , r a ° j S

a..& entras ^[*2dor de todo o Creado „
•laquclFí^Qledajg t3ofun-brt^ P*^»yaE proferta MagaJoña 
»  huma , eoutra parte pata pa-
w  caralloa paílando , e com eff ochava Fierres, r i o e £ f  
raenro com maior exceíTo Tp 2 crefeeo o fenti-
;o .  féras tragado S -
‘o rriñe r e de noiie.fe/ubio f ^ b r e ‘«‘ioaquelie di. mui- 
¿^ferasatéqoeamanbeceíTe com medo

■ P“ -̂̂  '^ó  .mTialr̂ Ldat “" ‘■
M /a  .a  . a y , . ,  .  ^

d a a . „ , e ,  , „  v .
p m t  '" '" j  ’ " >compa7ha'’°a ‘̂ '[“ ”5° Po.que além da

‘* - “ « - 3 0  d e l i c a d a / e f u f r o t t u e " S X "
mir
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m\r diminue aS forfrW ,  nelU o f  cavallol’. e
"iV» como néfc.o, foi lo |o  ^  p ,r  on-
l : \o h o u  c Ihe d.ffe : S y . r d a d e  , p i s  per.
¿¿ quíí^erdíS , ¿.fie Mundo Ibe da alltvio^

amo , nada f / ^ e c o u  a caminhar a pé pelo
Desx-'düS os cavailos, S . havia oelle eí-

i^^r-ius íem fabei para onde hia , p fabindo

dalU OS paíTageiros. . _ ,it ,r  huma mulher em trage
^  Edando .efta fórma, , t ' " r a  c^a , c M a g ^
¿e peregrina , e ^na , fem Ihe contar « u la  »1-

8“/ " ^ ievou occultas para remediar u • jj,ada , e

- ‘.o

la lúa cala.

r ^ x í í / = w - ; - * í v

f f s  a ]}egs au f ¡h defíe t^u a peco
I f  P^rca a j la  I L a '" 'T /  P^‘̂ ‘-
P ‘’^ieMcta ñor fr^L n ' ^ etneltnn  ̂ que fe

honra f e m tn ^ ^ ^ ^  ^'̂ ’*”do t a r / í*^ »‘e d i

«iiJo da Tn, • nutras ainoroia* «  ̂ ^ mtnba.
'" "P O « e¿^ d T rJ tn  ‘Ods, a r r / ' “*'* PaJavra, ,

j^cr Je curia de Pi
tJO feu nrím* /p.^^suma Jioiicia » para

inujta comeiii-,^ ^  /cu Pai « ’ «ofonnou ccoi
'«=■■ s r . ™  <i=n.' r  i„ °„

W S & ^ í
5iS¿!=|HSfe?S3̂

De^
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(  a6 )  —
..tráráo ambas cm converfajáo , e per-

Depois de c éa t , en. d« dónde vinha , ella Ihe
puntando a viuva « aonde- tinha hido cumpnr
rcfpandco, que á vi«ra pelos coftu-
hu «a romaru •, e , qae a govetnava.
ni:s daque’la * .^Sabei, Senhoía pefcgrina, que efta

üelpundea a v tu va . sao i ^  Senhot dél-
,c,;VhVRO.=r»ídi d’E lR ti de
h  h c h u a C o n d »  multo "“V  , o affim
Ftaosa , e «“í X f S a l ' h í t V f á ' - m  gr’.odes elmolnt,
de cOíflO d Cond-Ud -lua r-stiTervaf a bí?a uniao
écatidade, q sá.) muito p ;^  gjiea contó O Conde ,
entre os ;u^o ;m 4  ; porque náo temos nou-
e Condolía ‘ m .P lum ado  Fierres , q «  era
cia de imm único fi Ho , qsic ha
muito nobre , e v iru  Mo , e l mundo, e büfcar ven-
dous annos , qu- daqui pamo _  , ^ esforcado Cavallei-
tura pelas armas , porque S ’ .  p  ̂ noticia deU

r = . c d : s : E t m 4 " o ^ d r m u . i a ,  píoc.as . = n t r n ^

que rinha Fierres. crandes virtudes do
Quando Wtagalona oavjo , , p-  ̂ e como nao ha-

Coodo , Condoffa o de f -  p ,„  , e oonfit-
»ia noticia delie , le ine to ^ querido
mar a conjeftd^ra » qj= bruto • e afiiin de puro ienti-
efpofo otinha tragado a emende, o
tneilto come^ou a que Magalona chorava de

nafeáiao a noue toda. „  , ,
M a g a h n a fc r ^ z a fe r v ir a D c c s

^ T E n d o  M agalona, que ^='‘X " h u m “lugaí devoto 
V  (o .^áci^rtainou ( n c t  , para

, pa ra ferv í '.aD eos  toda ® ’ partes aonde commaia
“■ guardar hoiwa , e  que „¡r alguma» noticias, ouboas

S e  l ^ p ‘¡ ' ' « " « e r n A a . l í »  . . 

«“ ' 4  , e a p o ilav /o ^S i,  "  T - ’

mas , e Ic-eia i ■̂®zcr alii ^um H,,? ^  °

. í ; d r . .r í£ ¿ - p .K £ r ; s “ ;

Ü P l i i i s
3 .» " jr ,;r * x c -;s '-^ ír s .^

nfermeira corría por toda a Pr a f¡ nía ,  que deña
STsX ‘ F id a iL , c í ' i ,  eráo

c ^ l ía Je i ra  , e todosJí,edeixaváoí p o r re ra .
c r , L u a 3 3 f i ” '’' " f '* “ “ ' i « - i v r  *”  ‘ ’ p^^ ^ p d d e f . . ,

^^¿tarcce
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Logo a Condona c h a n ío f  a^nfcrmeUa , .  conv^orfou 

c .m  elií com muito gofto-, , por llic faltar

rv^n;'prr'w 0^0;:;-"nía: mo- um.

Sci/oa^da !  e‘ tudo C o ^
boa vontade, eom efm o ¿elpcdíi^o os Condes
^ : ‘r J a r ; r r r M Í ^ ^ : í . n a 7 " - o n . l n n í n d o  n o . n  cono- 

itiado excrcuo de curar enfcitnos.

« í achou bum p^ixe , qu^ tinha  <»
de M agékna com es tres anne,s a tados.---------- -

A Conteceo naquelle tempo ,  ,q«2 ináo hum día os peí- 
Uonteceo U4J  .j,.„^outros peixes , pifearao hum

■ '" m X  que n§0 foi conhccido pelos pefeadores j e
Tomí o t s ó  1  lindo , o offnrncéráo ao Condo, o ,ual

Iho , o ofcamáaío oa coainheiros ,
Indoope ix  p _i.¿ráo dentro no buxo hum lenjo

o l f a t o u  coL as f^o P i Í r r e t  '-n fo i7 ; ; ; , ;  ‘f ’Z ’ '

' ; ^ = - = k s s ; : : i £ S S 5:
deferaca por efta rnaneita*

D eo s.e  raeu Senhor, fejais bemdito , e loura- 
'" 8 efte único filho , vos o levaftes. Porem , oe 

o mcu fentimento deixar de fer multo gran-
09 f

5 ^ P ° ' ' '" í ’''rer de tío  t n í l /  
a docffbg3do, tnort#

ní’í>r. tendci„i/eri-« i  ^ “qu-Hcos btu'os • ^tn"' ’ ^f've/r- fn.™ " '“ ^ '-o rd ia  cutn Jua aíms > ^€-i5S¿~?=isrSi!s5S
l a e i ^ s
«di,...-, prazer ' Z  f  f ■ o q, ^  ; '  '
dspfeira acah>' ^  ^ * ventura ! Ai tr i íf í- lf  " " ‘‘fi'íus.’ Ai

^ftando neila r  *" ’ * ® e/neranracodi© o r «  * ® outras irill-c p P®'^^ní3. >»
i'rmonia , ¡hl¡ ' '  P''aun.'ando I Íb ,  ñ í / a ' 'd '" ”/ ” '“f " ' ‘ ■

nbnfca, ; o „ f „ t , , r “" °

o ^ ' ^ T ™ ' ~ J ^ n o r p 7 '  “ ' ‘"  ' ' ' “ 
kn.vando'i*;;’;; '’ ™ ' " ' ' = " .on^rfe
“ Conde/la 7  “ "'°*>“‘nC>rl,w:,-o i pc,ó,„ssisasiÉáH:*
' t  1' íoTio “  r : ; r r ,  ■ co „ .

de f;,P 'o  ' '  ‘“ "folar c i , ;  ’f Z ‘ - '  fpnal
“ Hww'ial.,,, '"■'''>“ don,m „„ l - r í í  . e .
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oL^?á!ftava totalmente fem efp=* 
• .  fíu feniimento , e que )áewav

leí férvida moftfrvida moltfar-m= os vio , e o s c ^
Ihos niolUou , , que he ine.plic-^j^.querrá

’ tiá ' hedeeftarinor-

1 0 , . L  anneis por ourto cato muu que

C o S “e j ;  »V*> >'= /  : r e  S:.“ d K t ' . o  aefccíoUda , <

Cun¡9 Pierres
,,c,„c«u lú e n r .á .S M ¡ >  í ^ r . ir  ver

(  3* )
opportutw , fe deliberou a pedir-!he lícert ;̂  ̂ , .para ir rae 
íeus paisi e<toino o Suldao Ihc queria tanro cm extremo , 
logo Iha.concede^ i poiéin com condijáo , queí'-avia de vcl* 
tar brevemente ; porque nao podia eíhr í-.-m elle ncin hum 
fú inllantc , e Ihe dava licenja pelo multo que ihe quería , 
oque  Fierres promeiteo fazer.

Concedida a licenya , dio o Suldáo a Fierres grande fom- 
ma de dinheiro , para fuá jornada, e tambem lite deo mi i- 
tas , -e preciólas joias , e pegas de ouro , e prsta paia convi­
dar a feus pa is , e the deu huma-carta de paíTagem Üvre por 
todos os íeus Ellados, e nelia encommendaya a todos os Go- 
vernadoTCs, ,e Vafljllos que o eibmaífem , e honraíTcin , co­
mo a peiToa, a quim elle tanto queria.

Dilpedío-fe Pierres doSuidáo , edos m:.is Cavalheiros 
da C orte , que cada hum deiks Ibe deo huma prenda , e 
chegando a Aiexandria , foi recebido do Govern ,di>f com 
graode applaulo , e Ibe deo aigumas jolas , e naitante cknhei- 
10 , e o agalalhou em tua caía cuoi grande cullu , e nella 
eíleve bailante tempo.

Vendo-fe Pieries com tanta riqueza, comprou quatorze

D

T ClUJU A Jvl (V» VwUJ ^
barris de madeira , nelles a metteo toda , de-tando nos fun- 

a íeus ’■  ̂ f i l ,  e a  riqueza no meio , e acabou de en-
»f mote o chtr os barris de fa l , para que alíim folfe mal? fegura , e 

Cotie do Suidao , adiando hum Navio que hía pira Píuyenga , mandou mcrer
demtO os banie , e fe embarcou , dizendo ao Ph rá ■ <i.i Na* 
v io , queaquelles barris defalJevava para hum Holpital , 
onde havia muíia falta delle ,  porque Iho ünliSo prom «tido 
por ceita devogao, e alTim pauí a i  com veoto em pepa.

Epoisque F  ̂ * «  'J* ""̂ '̂ ddídrde'', que ein
' , i ‘’‘ d r ie ? R c iñ o i

pQiém fem em toa eípofa °  Vtoa^
Lomo Pierres ficou Jó em huma llha,

D Epois de algons dias de navegacao ,  cliegárao ahúma 
Ilha .deferta , junto á liba de Sordenha , parafazeiem 

agoada de huma boafonte*que alii elt»va , ecomo Fierres 
▼inba enfadado do mar , í:<lcou em térra , e meiU'ndo*fe pela 
lilla dentro, foi dar a hum formoío , e deleitavel valle , to­
do  derífoohas flores roaiizedo, e de viftofas plantas guar- 
aecido ,  e era a hirmonia de varios pafTarinhts tao unitor- 
o i e , c  I t^ o ra ; que ioda fe p e iu b ú  ean iiumafó coDÍonao-

cu
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C 31 )
cia , e convlnha aos nacionaes liuraa habituajáo perp?- 
tua.

Sentado Fierres entre as v ñofas plantas , harmonías, e 
riíonlia? flotes , c;ihso deftis l uma trai: formóla , e olhardo
para (Ha, ccmefmi a contemplar na fu? efpofa ,.difcorrerr,!o
como a deixá a .!b!íi;3'’ia em outro delcrto de (ernelliante 
elpeíTura ,e  d'>Tmida (obrea fuá capa ;e  que qusndo acorda^f- 
fe , e o ráo vilTo , e ac'ialle osanneis menos, qu<tcnmr.¿ao 
fe pieixaria de!l--- , chamand )-!he rra'd t  , que a tirara de ca­
ía feu' p ib  , com prcoielTa de efpoío, para a deixar na- 
quelli defino 5 aííim andava sagando pelo Mundo. Ncílas , 
e cuiras confempUsÓrs eíhva Fierres Jbirario  ao fom dos 
raflarinlio?, á v.fta das flores , e á fombra das plantas , de 
lorie que a c.rda gemido contemplava huma flor, im'tava 
huma pluma, econcoidava huma tr.ufic.t , e afli.n ricaváo 
multiplicados os gemidos de Fierres - faaendo a melma ci r.- 
fonancia com flores , e pUntjs , e muGca , até que vencido 
de hum fúiiebre fomno , ficou de todo adormecido. • -

Nelle tempo íeprou favoravelmente o vento , e queren- 
do o Pattao navegar , mir,d.:u recoiher toda a gente que ef- 
tava em cerra , e venda cu» Fierres faltava , mandou que O 
bufcaílcm p 'lá irha  ; e comoainda quediamatido cOífrgian^ 
des gritos f o ra:- acha 3o , le recclnciao no Navio,^e dan­
do nutria  ao r.urán que o nao adiavao , efte por rvao per-, 
dci viagi;# fefoi embora, fic?.ndo Pieires na Ilha.

F i l ía o s  poLicos días , chegáiao ao Porto , onde Magalcna 
tinba rd to o H o fp  tal ,e  deícarregando o Navio entregiuáo os 
iu r i i sd e fa U  Hofpitaleira , dizendo que aquilioera de huin 
hoBiem que ficava perdido na Ilha , e que tinha dito que 
aquclles barris de fal erao para hum Hofpital , a quem os 
tinha promettido por cerca devojao \ e como nSo labiio qual 
e ra ,  qus Ihos emregaváo a d í a ,  e que o encomtnendaíie a 
Déos porque nao podía deixar de (er falecido.

Accátou a Hoípitaleira os barris ,  eficou muito lentida 
^ o  liícceffo , dizendo que neto fó ella era a quem f^cediio  
deferac ís , c comsfou a encommendar-Ihe a alma a Déos, e 
logo abfio hum barril para tirar f a l , c como achounelle mul­
to iinlieiro , e jo u s  de muito prego , ficou admirada de no­
vo , e abriado os ouuos ,eai todos achou o meímo , e veod^.

( n )
le com unfa riqueza cr/cndcL accrcícentar a Igrcja , e Hof­
pital, e fezer mais camas , pain ir cünúnuanüo e in tb ra d e  
tSihia caridáde , como he curar tís cnleinics.

Como o Conde, e Conáep foráo v ifiia r oH o fp ta i.

T Endo o Conde noticias das novas obras que a Hofpi- 
taleira fazia , foi mais a Condefla vifuar c Hojpiul , e 

Igreja de S. Pedro: ouvindo primeiro M iíla , te raoveras  
obras , e logo Magalona fahio a recebeiles cem grande ve- 
neragáo , e  alegría : o Conde , e Condefla Ihe louváiao muito 
as obras que de novo fazia, e Ihe pediiuo que os encom- 
mendaíTe a Déos , eliie pediiTe que Ihes ircuxeíTe algumas 
Qoiicias'de leu filho Fierres, cu de vivo , cu de morco.

Mágalona que no feu coregao (entia iraia que os Con­
des elb perda , Ihe tefpondco inteiramente afflifta, e exter­
namente rizonha , que fe coníblalfem Suas Altezas , porque 
efperava em Déos que havia de ter muito boas novas de 
icr feu filho vivo. Com eftjs , e nutras muirás razies de 
confolacóes , ficáráo es Condes muito fatisfeitos, e alegres , 

"^ando gragas a É)cos da grande virtude da Enfermeira , e 
aflim le leciráiáo.

Como Fierres fo i echado »e libe.

H " ’ Ahto que Fierres defpsrtou dn femno , fe foi logo ao por- JL to d o  mar aonde tinha defcrabarcado, c nao adiando o 
N av io , ncm nutra alguma embatcagao , ficou muito trifte , 
c com grande lemimento ccmegtu a dizer deftemedo:

O’ üenhor, Bees todopedero¡o,foccoriei me em tño gran­
de de me ver j ó  em térra declarada , e dejum/a-
rada , aonde tiae ha remedio ja ra  paj]ar fjia  ido ti ijie  vida  : 
dei-m e, S tnkor  , fa titn c ia  tm  tantos iraialkos , qt-e we 
irazem  táo affiiSlo-, t  teáos vos tfftre jo  tni jé tis ja iá o  eos 
meus grandes peccades, e tende Ser bar, mijeriecre ia dt n:im, 
nao quiires que fe perca efia alma que tanto ios cujiou a 
reáernppdo ie l l e s v i t ih a  , Stnhor , com tanto conjentiv.enio 
•ver mea p a i , e m a i , • e je b e r  de minha efpoja , e agora vejo 
dej^m eam ísbadoperdidoveJla..}lba. £. d izftdp  jüo , e oq-

. tras
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tra» coufas de gran íe fsntimeoro oahío em ierra defmaiado « 
f  aifi n cílive alé o ouiro dia amofcecido.
'  Poréji D jos que QiHJa deíámpara , a quem com cora- 

fao comrico por elie chama, foi férvido que hum barco 
de p-‘fjadjres chegiííe áquelle Porto faztr agu ija  oamef- 
ma foíJte , e achaiiJo a Pierre* amortecido , tiverao tanta 
piedade dellc , que o  forao pouco a pouco defpenando , c 
-lentando com aigjm  comer, « b e b e r ,  até que de todo en- 
irou em It.

Tam o que Pierdes defpertou, ihedilí¿ráo os peleadores t 
lr»iao , je  q^uereis je r  bem curado de vojja achaque , m ós vos 
levaremos uku na Imilla de Proven¡a , aonds ejld bum Huj- 
p ita l di S. Pedro , que fe z  huma devota mulher N apolitana , 
a qual vos curará muito bem : Pierrej Ihe agradecco ruui- 
tü , c íicou com grande contentamemo , e jiffim embarcou 
com os pefcidore*, e le foi com elles, dahdo infinitas gra- 
J 3S a Déos pelo livrar de táo grande perigo j e áíliin de* 
rao os pefcjdores á v é l i , e cm pouco tempo chegáiSo á dita 
Villa ,  e o eutregáiáo á tíc^ipicaieira.

Como Fierres fe  weiteo no H (fp ilttl de M agqisña^~'~ '

P Ondo os pefeadores a Fierres em térra , efte foi logo i  
Igfcja Quvir Milfa , e fazer o ra já o ; e dando infinitas 

g rifas a Deos pelo ter levado a porto de falvaraenio, e á 
ierra de feas pa ís , depois diílo entroií para dentro do Hof* 
p ira l, e como Jiia raoíefto o recebeo logo a Hoípit-Ieixa com 
muito ag rad o , coma coftumava fdzer a todos , e logo Ihe 
dco huin apofento, eihelavou os pés, e omandou deit^r , 
e lae diíTe que pedilTe tudo o que Ihe foíTe necsíTarío ,  que 
logo llio dariao, eaíEm  foi tratar dos mais enfermos, e 
cmn tao grande caridade , e diligenc» que ficou Pteire? acU 
mirado , e diíTe comügo que gqiidia m ulhír nao. podía de¡- 
xar de fer hmna fanta ,  por te r  o g taó ie  trabalho, e alegría 
com que de todos tratava,

Eüando Fierres na conilderafaa da vírtude da Hoípirafei' 
ra , Ibe veio á memoria a fuá queeida cfpofa ( fem embar­
go que nuiKa della ap erd ia )  porém neftaoccaftio ío¡ com 
mais eficacia', ealE:n coawjou aoii<^*r, edizer-íhe deíla 
manejia. ^

O* Podo podekí^fs Dedo. --p,¡^ Qtatideta ae „  t  - 
cerdea vos peco me queir ais deje J ñ r  noticias ¿ f t r n j f u ¡ l  
efpo ,u ,.Jcbe m oría , eu vtva ■, porque em a u a Jn  i, r 
ber , ¡empre e fa re i aefcoujo l¿o\ e ir  i  fie 
da juaperd ipáo , tirando-a ae caja dé f e u s ^ Z J  
f a s ,  e nutras palavr as de orande ^
^“r ^ p e tU o s  ais , e J e n t i d i j u J p L s  "  ̂ ^

iVlagalona que andava viliisriin ne Ton. j  
do os gs,„ij„s de p,e„cs ihe ssedio cem f c T ' " , ’ 
lile peiguntou, o q u e  tinlia en o ,.*  ^  ° e
ihe faavía de remediar com ajuda^de Dew KoPb 
Fierre» Ihe refpondeo quenada Jhe Í .Im! ?  ^  l  feeador:
lembraváo alguns informnies que ciL a r a i f a d o ' ^ ? - n ' ^  
gemía, e chorava. Manalom enn.-> pa«ado, e por jflo
dos quepadee iao traba lL s, porUvada dosmefmos '  ^  tanibein ícr bem ttil-
contaHe a c a u í h T í u  r e í  com muua brandura*que ihe

' l i
^ei^oíorm ofa; o qual ouvindo iflo /  e d^Tofo“ deueixou a leus pais c foi « «ercjolo de a ir v e r ,

.;am ordeír3D on¿lla ; e fec re t!L n?e 'Y eT t ®
« a tircu de cafa de leus pnis • p dc/pizcu com tJJa ,
rao embol'car-íc de dia ení íu!»- «oda a noiie fo-
^ou dormindo , e foi afr™ r i .  Poique , e a dei-
»'nha lunado hum lenjo vermc'íio

anneis, e lé f  i nAr í>rr, i * ’ i eflavsi» atados^ 
"o rnar:  vendo iflo te metido fo 
acbou para it ao penliafco buícar

feus’
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feas país: a lé t id s lh a  dar, Ih táco  tamb?ra muiti quanti* 
L d e V  dinfieiro, e jo i ia ,  que meneo 
¿{- fal cara m“!lior cncobnr aquella riqueza , e vindg n-ve 
g-,„di ' /p o n i r á ,  o .  n..=gan,e^ .  huma Ill„ dder.a p . u  
faxcracoada, e fahou em ierra, e fe deitcu a dormir entre 
.am aívoredo. e quando acordou . ja o Navio er\h>do 

c llip levou os quatotze barrni, e com Icnt.mento do - ihe
Iiavfaíuccedido cabio em ierra corno moitoi
Yado Dor huns piícadores ahúma V i h ,  aonde barí p 
inedias Imiachecido-, eaffim, Senbora , como cu era leu 
amigo, nielembiou agora elle cafo, deque choici epuro

^ ‘̂"'¡STndó Migalona u ! ouvio , logo

nha no rolt 
rar j poi^m

I
3olo rierrcs , c iduiucm v»..

S “s ‘ e^tfabalhos, e que.tivefTe pacime.a . e encommen- 
daÍTe'tudo a Déos, e quj ella o pona ;K ado

ifto , foi Magalona para a Igreja , e-ernnU .to iu o  , 6 pot the tiazer leu querido el-

¿ ' : ‘‘áo“a c T . e , e “  I  f e a í lb a i :^  ' o r ^ e a l ^ :  - . a n d o  o

“ \ ” t ° a d o / r i l a U o ^ ”‘; t “;o u M ,g . lo n .  P »
ra e fe veñio, e compo» como quem era , e fobre os

. veftló os de Hofphaleira , e com loai a
;„a:la cobrio a cibr^a , e o s je u ,  a d m ira ; . ,  

que os trazla

m ara , 
eos
q u t 'o V m z Í  multo bem* compeños , e íahindo pata

w ; c ! ^
^O jre  s* \ n . u . .  tirMÍle de caCaat met

¡eat

C 3? 7, .
eo íeu dominio', eu fou aquella a qvem dtffiei tres anneis 
multo ricas ,eform ojos y e je  fjies Jnmes le náo átjtr.gauap y
tkjenganar-te-ba a vijla  de meu delicado cor ¡o  , e ceicíarido 
cahir os vejlidos rujlicos , jicou adornada com os tégins , e 
logo apparecérao o ¡eu furmofo rnjU , e Joberanos cabellos.

Quando Fierres vio a lúa efpola defla msneira, logo a 
conheeeo lein dúvida, e foi relie a alegría lanta, que Ihe 
laliava pelos o'hüs fóra , e aíTim eftaiido por algum lempo, 
como atónito, e íu 'pen íb , originado ludo do grande geño 
de ver jumo a fi o ñu  melhor cbjcdlo, já n3o eíperado, 
comepou a fallar defta maneira,

Cbega aos meus brafos , vida dejla alma , ta im a áejla 
vida i entra m  nv-u corapdg, que he o Palacio sonde tenhe 

V guardado o teu folio como melhor gabinete para o teualtOy 
tn tra  y entra y único objfño da m hbaejperan¡a \ A h ejpc* 
ranpa que jempre me ammajle com a me,ma verdura, jem  

^ t e  apartares de mim em tanta aujencia : nunca , nem aín­
da nos niaior es trabalbos te perdí de vijla  , Jempre ¡ojie a 
miaba FJirella y e como N orte Jen:pre tne guiajle , per t i  
‘ ^eguei ao porto demeu deftjo y aonde achei vivoonteu uni- 

emprego. Efles , e cunos colloquios lerrelhanies dizia 
ierres i  viña defuaelpola , eelJa com csmelmos añeiítos 

- —
 ̂  ̂ Socegados os dous amantes dar fernuas, com que fe feíle- 

jaráo o bom fim das fuas cfperanpas , tratáiao entre íi dar 
parte ao Conde , e á  CondeíTa , para que tambem le Ihe com- 
muiiicalTe a mefma alegría , e aílim foi Magalona dar-ibe 
pane íem demora alguma.

Como Magalona jo t  chamar o Conde , e Condejfa para  
. verem J'eu fi/ho Fierres.

L Ogr>aooutro diadem anhS partió Magalona em trff* 
je de eh'íermeira para Palacio, dar parre ao Conde , e 

áCondeíía de ñ u  filho ; e tanto que ebegou foi lectbida 
pelos Condes com muirás demoi.ftrEí6e9 de alegría , e cen- 
tenrarnento, porque Ihe queriao muito , c Alagalona Ihe 
dille deña forte :

Kn'jre ^evahro oLa'Vaineirorie>T<^j,»^~- y
eípofa U a g a h n a , efla he a que tirafU  de cafa P , uute oeita íorte :
Rei de Ñapóles, promettendo alahafln Exceilentijjimos Condes , e Senberes meus ,fabe i , Senbo-
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r .x  e jii noití fonháque o Apojiolo S. Pedro de quem 
L u l i t o  devou  tra zia  pela mao a hum mancebo muUo 

form ofo, e que me á iz ia i  ejle he o Csvalhetro por quem

x ln tó  que os Condes ouviráo ifto , náo caMSo em íi do
grande cor.tenum.nto que Ihe - ?cIdo Í l ^
nnfto de ioelho diance de hum Cli"fto C u-lu.ado , Uie
d S  muius Ktac^^ e dilTerao á Hofpitale.ra, que na* 
fuas oraíoes p^eidís a Déos que den-fle ver a feu filho,

Rel'pondeo'^a H.fpitaleira que aífim o faria , e que cfp>
-rrTn tk; niie o havia de ver brevemente , e Ihe ped a

muho que”no Domingo feguinic foíTem fuas 
feu H<>?piial, porque entao efperava no mcfmo S.nhor da 
Iheraelhores noticias. Eftes o prometiéuo fazer , ®  ̂
n i S a  T f o L  o feu Hoipiral , contar ao feu querido 
Fierres tudo o % e  com os Condes feus país tinlia acón-- 
tec ido , de que Fierres ficou muito laosfeito , e ^^^galo 
ihe dilfe que ella tinha recebtdo os quatorze barru , o que 
caufou a Fierres grande contsntamento.

Como Fierres fo i vijlo de Jeu Pai , e M 3Í.

■ ^  )
único herdeiro daquelle efiado , o qval jd ti^^áo por mor* 

t to , e elperavSo Serhor, ■ dominanie Éñrangeire, eaílim 
l i^ í jze ráo  logo murtas feñividades eiTi ftu applaulo. 
r ^  Entre tinto q u e o C o i 'd e ,  caCondefla eftavao fallando 
1 leu filho , entn u M; galora para feu apoíemo , e deí-
1 xando es vcíHdos luftico? , le veñio erm os ricos , e fe c ^ -  

pez como Princesa que e ra ,  c í IHiti fahio para a Camera 
j ^ a o n d e  os Condes eftavao , e tamo que a ví^ao tao fonno« 

, perguritáiSo r feu filio quem era aqudia Daira tao ri* 
^V cainenre  ademada.

Fierres fera dar refprftv, ranto que av ío  fe levanteu, 
V V b  a tomcu pela mao cem¿taodereverencia , e re 'pcito  , e 
t  d.fíe : Aleus país , e meus Aer¡hi.res , n.uiío amados , Jai~ 
i\ , bao Vojfas A lte z a s , que ejia he aquello por quem me aujeu‘ 

■*1 íe i , e he filha  d'ElKei de Ñ apóles, a qual íem padecido 
viuitos trabalhes por amor de mim , e quer fer minba ejpoja , 
í  eu affim Iho íenho prom ettido , e Jalxado a ¡ua honra , e 

ftjÉi a VoJJas A ltezas que o tehháo por bem ^ e no^ 
^t,.m"receber nejla Jgreja. ^
^Ci;i;;do os Condes tal olvíiSo , f e á.-an iriijrn-â u.^̂ *rŜ  

> e'ir.uiro rcais da vitiude da
^ a r  o b ifp o ,  que os receheo c o m ^ R v  ^^i^®nidade , 

,a P .hcin  ■ d . i .  p e t o s  <,ue
------- o. ti logo mandárSo fa-^  " ' f iu  u jd iluarao  ra«

Eñados, e efcrevé.ao
a ElF.«i óe F rar ja  , e a Ñapóles, dandc-!he noti­
cia do fuccelTo , es quaes o íd tiam o  mn.m -  u - o . :  . .

’  ‘V - a  “ i í i l f u á t a  " J . 5 '  p i  ; W  o ^

d virem  ? Rdponiéráo que fim i e Íogo Ihc abao  huma por­
ta e os tnsttío ni Camaraonde PiL-rresefta»a.

'T an to  que Fierres vio os pais , f :  poz logo de joelhos
e Ihe beiiou as máos , quaado clles o « rao  logo o conhec 
iso e COSI mui-.a. lagrimas, e contentamento o abrajarao , 
dizf’ndo-lhe palavras , etn que moílravao grande alegna que

tSo unnde o contentamento de todos os feus VaíTallos , que 
Ihe laltava de gaíto o corajao nocorpo^ por »eiem

O ptln eiro N̂ g°pc1 ® de al-
funs anr.os o ¿ ^ d e s  ^ ’an-
ítp e viriupfo Jr de Fierres vi-.éíao
alguns anros com rr.uito ^ depois de íua
murte Ihe ’VaflUlov gcvemáiííü
com grande appUufo a o dccurío da
f.távTda, e íempre v . ^  o . n t e : por
fuá mo.te pfd ,o’ aCLcle efiá
pata na Igrcj^ de o. i í  ^ pital. ^

Acn-
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C 40 )
A o n is  xMagalona eJlficou H ofplta l, eñá acora hu- 

roa Igreji^ rouíR) formofa da vocacSo ^ agora nu- 
Paulo, ju,uo ds Mompellier T qS  Í . h  ^ ®
a Igrcja d .  M xgaloaaf porqJe c ll^ fo i a p f u E  
d.ora , cdepoiiaifim P.crres , como ella a augm/n á /o  «  
c a lc io s ,  e grandes rendas , 'de í j r t -  aue t
indíto iumpiuofa cafa. Eaflím acab.u a hiftü t̂ia v - í d i j ' í E  
dos amantes táoleaes, P.erres Conde de Provencr e \ i^  
galona fiiíia d’fílRei de Ñapóles. » ^o»«ngi , c Ma-
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